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a emprsstímopor bem do Real Serviço e em atten­
ção á urgente necessidade que temos

exposto queirão imprestar do dinheiro
dos reditos dessa Camara para esta a A «Gazeta de Noticias», do Rio, ti­

quantia de duzentos e cincoenta mil reis, rou-se dos seus cuidad�s para tratar
ficando os rendimentos deste Conselho de questões catharinenses, tecendo em

obrigado a satisfazer a dita quantia torno do' emprestinro contrahido pelo
logo que o tempo lhe seja favoravel, nosso Estado, lima série de commen­

e neste emprestimo farão V. SS. rele- tarios ineptos a que só se podem attri­
vante serviço á· Sua Alteza Real O buir a individ_uos alheios ao que se

I Principe Regente Nosso Senhor de passa por �q�1. . .

� guem somos fieis Vassalos. Para este t
As COnÓlç?eS dOL ,ultuDo eD?pr�5hmo

Um convenio eommeretal entre o B.rasil e aquelle pa- ! fim remetemos Procuração ao Cap.] foram �f' m�l1s :,anlaJ?SaS possrveis, da­
i José Morato do Canto para em nossos! da a suuaçao financeira actual e che-

iz pal·a attender áquella aspiração? ; nomes e como Procurador desta Ca-! g,tl:TI me-mo a ultrapassar as condições
.

.

.

, 'mara receber a referida quantia e pas- de ernprestimos feitos antes da .guerra,
Sob as epigraphes e sub-epigraphes temente fronteira ao ponto terminal do I ear as neeessaríae clarezas. A honra quando tudo andava nos seus eIXOS.

acima, o [orna! publicou em sua edi- ramal paraguayo, a nossa con-trucção I com q. V. S. S. se distinguem no Re-] A applicação desse dinheiro será fei­
ção de 27 de Novembro ultimo, a se- p�oseguf', num t?taI de 700 e. poucys I al Serviço nos promete que haVdmOl�' ta em illelhoramel�tos indispensáveis, de
guinte noticia, acompanhada de um kilornetros, Por 1l;jSO mesmo f01 muito i de ser atendidos na nossa rogativa. accordo com a lei do congresso que
croquzs da linha Assurnpção São bem pensado o plano do sr. Lara Cas-·i Ds, G. a V. S. S. muitos annos, autorisou o poder executivo a contra ..

Francisco: tro, que onera ° gOVf.ftlO do seu paiz, Paranaguá em Camara de 8 de Dezem- bir tal empréstimo, estando a «Gazeta»

«O sr. ministro Lara Castro, do Pa-
tão somente á construcção daquelle ra- bro de 1809. enganada no que disse a esse respeito.
mal. De V. S. S. Aliás, os srs. drs, Celso Bayma, na

raguay, recentemente convidado pelo go- Resulta ainda desse ernprehendirnen- Attencíeeos Vereadores e Criados Carnar a dos Deputados, e Adolsho
vemo do seu paiz para occupar o alto· R' K

r'

Posto de chanceller.. ao deixar o' Bra-
to a Viagem de Assurnpção ao 10 com (a. a.) Francisco Glz. Rocha onder, pelo «Imparcial», do Rio, des-
baldeações em União da Victoria. Manoel José dos An... fizeram cabalmente as ballelas da «Ga ..

zilleva urna grande aspiração, cujo com- M f
'

mettimento revela um extraordinario sur-

_

. as, não oi certamente esse o objec- Francisco Roiz Ferreira zeta de Noticias», que na falta de ou-

to de trabalho e de intensificação de
tivo levado á consecução do grande Thomé Simois Penixe. tro assumpto, ou por veaalidade, en-

nossas relações com o seu futuroso paiz. problema: O Paraguay, intensificando o �:- tendeu tratar das nossas questões, apro ..

Não hesitamos em divulgar os desejos,
intercambo com o n��so raiz" �fer!rá "arta do governador Tovàr e I veitando-se de informações ••ntirosas,

.

dmini dupla vantagem, por 1"1".0 que VIra am- Albuquerque ai eamara dainão do diplomata, mas do a ministrador da encontrar um access» livre ao Atlan- vllla de S. Franeísee,
_._. f- "'I>

que, em chegando a Assumpcão, srgun- ,

d t
.

f
...

âd d'
. .. tico, sendo mesmo do interesse do go·· R bí d V M' A

.' Dr Joa�o de Dens' Fans'tl'no da Sltlva.

o emos m ormaçoes .l'i t! 19nas, micra- verno vizinho, ainda segundo 'o pen-a-]
ece I a earta � ..

..L. ces, e. veJo •

rá logo um arduo trabalho para a rea- raento do sr. Lara Castro, a concessão li o seu conte�do, a respeito �a gran�e_lização dos ��us des�jos, isto é, de ver de porto franco para os productos pa- fa!ta, que dI�em faz nessa Villa e DIB
o Para�uay ligado dlfectamen.te, po� ex-

raguayos no porto brasileiro de São trícte, a sahida de homens par� o Ser­

ten�� vla-f:rrea, ao
" n,o�so Pral� e_ ainda Francisco, mediante compensações num VIÇO de Su,: Mag.: agradeço o interes­

mais: �uscando uma saida facil para o convénio assignado pelas duas nações,
se que tomão a bem de toda essa.po­

Atlantt,co na costa do Estado de Santa Como se vê do que noticiarno�, se- voaçãoj comtudo eu não posso. d�Ixar
�alhanna" Para tcJll�O, �egundo estamo!'

I gundo informações 'de pessôa muito au-
de puxar alguma gente d�sse pli�trlCto,

mnda devldaD:lE'nt; mforrnado!', o sr. La- torizada, estámos em face de UIlIB no- por fazer parte de:i:ta. CapIt�nIa, e se ..

ra Ca�tro env,l�ara t0dos os
�
esfor�os pa-I Vn perspectiva de trabalho e gfandeza

rem todos Vassalloiil do melhor de to­
ra que o projecto �e con:strucçao do

no terreno das relaçõ�s pacifica�, no
dos os S�beran?s, a quem ·temos hu­

ramal da Ferro Car�tl C�ntral deI �ara- continente sul :.tnilericano, facto que. se- m�a es�relta obrIgação de defender, e

gUí1y que parte d.e Vdla �lca. alca?çand,o rá de grande vantagem í)ara os paizes
nao 50 defendemo� a Cor�a, mas de-

o Posto M,eboysl, I_l0 �10 Parana, seja interessado",.. fendemo') os. nosso� proprlOs Laras._
l�go :�:'ctl'vacta� pn��tro ?asso �ue s

..

e- O sr. Lara Ca�tro, em palestra com
.

Tenho maIS a dIZe! a V. �cê�; que

Ta. pc:ra a traJectnl1d .Assumpçao-Sao alta personalidade do nosso :meio, mem�1
dos S.old�dos que vlerão, flCarao BO·

Flanclsco (Santa Cathanna). bro que é do governo, fez' essas reve ..
mentes �Ito, que par.a a con�a de.30,

De .facto o problema se nos aftigura Ilações. importantes, declarando que esse que pedI. �eBse Dlstrl��o, falta0 22, se­
demaf'iado facil, dada a situação ierro-, seria um dos seus primeiros trabalhos rem MehC1anos ou PaJzanos hê huroa

viaria em que nos encontramos á mM- nll chantellaria paraguaya, de accordo e a.mesma couza. Portanto rogo V.

gero <;lê tão importante plano. Senão ve� com o governo do seu paiz: Q?61rão conoorrer a be� do R�al Ser­
jamos.· J fi temo� em trafego da linha de Encarada ainda a questão pelo lado VIÇO, para <,lue ven�ao . malS dez

S, Francisco a Iguassú (Rio Paraná ... econo�liico, temos a registrar o gr�nde homens, solteIros � PaganOB, ?aque,les
1.100 kilotr\@tros), um p'ercurso total de imp-ul::.o qu� re-sultari::\ do intercambio I qu.e m.enos

falta flzer�ro, e nao poço
463�k\]onletros até Porto União da Vic- c01:nrn,erdaJ, mesmo i.W longo ela gran-

deIxar �e .me p�suadH:!. que em todo

toria, onde t'ncontr:l a -grande linha. S. de via�ferr�a, num tbtal de 1.30.O e pou- �
esse Dlstn,cto nao ha�ao alguns ho­

Paulo-Rio Grande. De União da' Victo� cos kilornetros, afóra o commt'rcio ge- � men�l vadIOS, que. sao �xactamente
ria a Iguas�u, na margem. do fio Para- raI dentro do nosso paiz, por aquella I aque es quef e1u maIS deseJO, por faze- Foi enviada ao Ministetíõ da Viação a

,
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. - ] rem menor a ta. 1 d d d E F

.

na, rontelIj:1 o araguay, € consegum- VIa e commnmcíJçao», .

E
.

t d 'õ' 1 tOIDé' a e costas a . erro D There-
;) u procurareI o as as occaZl as 1 • _ •

•

-.
������������������������������� 'em promover todos os in�resses, de!za Chnstlna (San� Cathann�, rclabva

toda esta Capitania, pois, não tenho liao 1° ·semestnt do corrente anno. Deste

outro. dezejo, nem
. outro� interesses � documento constam os seguintes dados:

combInando estes 'COlTI os Interesses do I� Exte "'a-· t f 118096d S
.

d S M d
,n� @ em ra eO'Ç) metros

o erVlço e . a.gasta e. li b' •

Logo que eu esteja dezembaraçado, j§
Receita, 142:035$369.

c0D:to hir a essa
_

Villa, pa�sa: huma. Depesa, 190:395$099.
reVIsta ao Batalha0 desse DIstrIcto, pa- D fi 't" 48'359$730ra ver o seu estado, e para o pôr em II til CI

'. "

.

U!Da perfeita organisação: espero que A companhia arrecadou, durante o se­
nessa oecasião todos' os Soldado! e mestre, 4:954$600 de imposto de transito
PaizanoB S6 reunão nessa Villa, afim

que recolheu á Delegacia Fiscal em San.de ter o prager de os ver e comhecer
a todos.

•

ta Catharina, tomo tambem a 'quota de,
D G V M.. S C h 8 d N fiscalização na importancia de 9:000$000.s. • . cei. ta at. e 0-

vembro de 1817.

o Paragaoy quér uma sclõc
faeil para o Atlantico

De AS:3UI1�pçã(J a São .F'r-an.cirsco

(Santa Catl1al."'iI).a )
•

Acha-se ha dias no exercício do ear-
I

go de chefe de policia do Estado o

sr, dr. João de Deus Faustino da Sil­
va, ex-prometer publico da comarca
de S, Francisco, onde soube conquis.
tar innurneras sympathias, graças aos
seus elt!vados dotes de espirito e ao
seu caracfer sem jaça.
Na capital do Estado, para onde foi

nomeado delegado de policia, s. s.
soube impor-se á consideração do go­
Vf?rno, que agora lhe confiou as funcções
do elevado cargo de chefe de policia,
na ausencia do sr. dr. Honorio Carnei.
ro da Cunha.
O sr. dr. João de Deus é no Esta­

do um dos quê melhor' conhecem as­

sumptos policiaes; tendJ o ensejo de
publicar n:l «Razão» urna serie de ar.,

tigos sobre a ID_?teria. justificando-se
assim a sua nomeação para o cargo
que ora oo�upa.

Pa,l)eis velhos
""'"

Dr. Eugenio Müller
.

I
Il

R�gressoU: de sua viagem a Floriano·
polis, onde foi tratar dos interesses des­
te 'municipio, o SI. dr. Eugenio' Augus­
to Müller, digno e esforçado superin­
tendf'nte municipal.
Sabemos qae s. s . .tratou Junto ao

eXmo. sr. dr. Heu�i1io Luz, honrado go­
\Ternador

.

do Estado, de importantes
questões que se prendem ao desenvol­
vimento desta cidade, c.ajos destinos
se encaminham para um futuro pro­
missor, corno escoadouro da zona si­
tuada ao norte do Estado de S. Ca­
tharina.

.

A «Razão», noticiando o regresso de
s. S., apresenta-lhe os �eU3 CUrTIprimen­
tos de bô,is vindas.

A camara da villa de Parana­
guá pede, por emprestimo,
ii quantia de duzentos e cin­
eoenta mil réis á camara
da vllla de S. Francisco.

Presidente a Officiaes da Camara
da Villa do Rio de São Francisco.

Tendo crescido as .dispelaa desta
Canlara de sorte que 08 soua rendi­
mentos nAo tem sido bastante para ae

suprir, tem chegado ao ponto de se

achar empenhada sem poder acudir .

/
� .
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'
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.

·

M·aI!! dispezas publicas a que he obriga. (a,) oão Vzezra O1Ja� .i uq. armaCla' Inerva
da, por cujo motivo nos vemos na Srs. Juiz e maiz Offa. da CaU1era Abre-se a qualquer hora da noite

percisão de hirmos rogar a V. SS. que ·de Sm, Fran.oo·
�

I Rua General Ozorio n. 11 Telephou.e n. 15
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as mais esbeltas palmeiras, povoando
as interrnina� florestas da Patria, preci-.
saraos importar, sinão a arvore, pelo

Manes da Minha terra! menos a maneií8 de atavial-a exótica­

Nymphas que viveis no seio carinho- mente-essa arvore do Natal dos outros,
so da Babitonga, e que vindes, resplen- daquelles povos .que

.

prestam culto ás
dentes de pedrarias, em noites de pIe- coisas patrias e guardam num sacrario
nilunio, á flôr das aguas aquietadas e de ouro as suas tradicções!
respeitosas! Escutai as minhas canções Tú, arvore dos outeiros da minha
apaixonadas e, commigo, erguei um ilha, pejada de flôres, ficas para ahi,
hymno de . graças á virgem Natureza esquecida e abandonada, substituidá por
que distribuiu seus dons incomparaveis, outra transformada em arvore exótica e

á mãos cheias, por sobre esta ilhota malsinada pela própria Natureza, que
querida! nem flôres lhe deu!
Vêde I Os campos estão marchetados Mas tambern sabes ter assomos de Ide flôres. cólera, porque em quanto nos lares pa-
Nos bosques, que se povoam de can- trios se presta culto infundado á arvo­

tóres alados, velando a próle á beira re extranha, tú, arraigada ao sólo arido
dos seus ninhos, ·tn�scala o perfume da da collina, vibras de orlio e d esespero
baunilha! e, sacudindo a coma florescente, des-
Cobrem-se as charnecas de espinhei- pes o teu manto alvi-escarlatr-, cujo= far­

ras em flôr, que lhes dão um aspecto rapes innundarn o bosque de mil peta­
deslumbrante e pomposo. 05 outeiros, las dispersas. . . �

dispostos em cordilheira, á volta da � Na manhã �eguio.tf', �h creanças que l
ilha, formando magnifica moldura verde f passam pelas encruzilhadas, cantarolan- �

. ao espelho 0as .aguas, vão agora re?e- i do, ol�am o verde da tua fr.nde e di" i
bendo os pruneiros. retoques de um pm- i zern tristemente: «Passou .(1 n2t.11; as l

cel magico de carinhoso artista-o mes- i nossas arvores já se despiram de suas Jmo que todos os annes, em Dezem bro,,, flôres.» rvolta a quebrar a monotonia dos esten- Nós, que mentimos ás tradicçõ es da
daes verdejantes, com as colorações va- vida nacional, sigamos .10 menos o

riegadas da sua palheta I exemplo das creaucas, dando-lhes syrn- •

Onde o machado destruidor não l
bolos nacionaes cornprehensiveis, de ac-:

abriu clareiras que mostram o sólo ne- i cordo mesmo com as suas inclinações
grejante das queimadas, ha, esguendo a I naturaes, . ,

�.l�_...!.!.;a.an . "_m_!3&±_'!.!!!..1!Jt
fronde esbelta por sobre a rarnaria das' As creanças sabem qual e a nossa

tabueuvas e capororócas, um jaeatirão arvore do natal: não as ludibriemos com

antigo a ostentar orgulhoso a opulencia um symbolo exótico, que ellas não Ca-

da sua floração multicôr. nbecem e não comprehendem.
Os seus 'ramos, de longe, apresentam Vem proximo o Natal; nesse dia em

nuances magnificas ele colorido, desde que alegreiaente festejamos a descida mo.

a alvura brilhante dos arrninhos até o do meigo J fSUS a. este mundo de la-
escarlate das rosas entreabertas. grimas, que os nossos lares se enfeitem EL.IXIRDI NOaU!IRAEntão a selva attrahe todas as atten- com as flôres singelas do jacatirão e

ções e as creanças, expandindo a ale- teremos iniciado uma festa verdadeira- do Phco. Chco, João da Silva Silveira

gria antecipada das festas próximas, con- mente local, destinando-se embóra ao Cara ESPINHAS-DARTHROS
teraplam sorrindo as primeiras fiares preito das nossas homenagens ao filho -:-

que despontam no alto das collinas e de,Deus.. Conforme noticiamos, o. grupo drs-
dizem urnas para as outras: «Ahi vem E, si, me fôr dado o prazer de veri- matico «Perseverança», a convite fia
o Natal I Repara como o jacatirão co- ficar a acceitação deste alvitre, a algu- Sociedade Apollo, de Joinvil!e, levou á
bre-se de flôres». ma das creanças que festejarem o Na- scena naquela cidade o drama em 3
Entretanto, o dia chega das home- tal á sombra da arvore querida, peço actos «Abel e Caim», constando-nos

nagens ao menino Jesus. Em todos os ama cousa: quando eu morrer, plante que essa representação causou óptima �«II\f"''''''-'-'-''-�-�....,.u�_'!IIJi!I!!l_'''IMIIII_...

lares alguma cousa se passa de extra- sobre a minha campa uma dessas ar- impressão no espirita dos que a assis­
ordinario: nos mais modestos, quando vares. Em Dezembro ella cobrir-se-há tiram.
faltem os brinquedos, os doces e as de flõres e um sabiá talvez construa o -_.!-

bebidas capitosas, 11a sempre uma ale- seu ninho quente na ramagem florida.' Vinho Creosotaao do Pharmaceutico
gria boa que irradia bençãos sobre os Então minh'alma virá, attrahida pelo Chimico João da Silva Silveira, cornba­
simples, essas ingenuas creaturas de encanto das flôres e pelo suave cantar te fraqueza geral.
quem o Christo affirmava: «Bem-él-ytm- dos passarinhos, entoar de novo este --:-

turados os pGbres de espirita, porque cantico de amor com que, todos os A baleia qu't deu na praia do Ara-
delles é o reino dos céos»; nos lares annos, ao despontar da primavira, eu quary mede 20 metros de comprimen.
abastados, lIa o ruido das festas, uma costumo saudar o reflorir do jacatirão to ror 12 de altura, estando sendo ex­

infinidade de brinquedos, manjares ape- por sobre as cômas verdejantes dos trahido o seu azeite por um·a socieda­
ti to s.C"JS , flôres' em profusão e, sobrele- outeiros, dispostos em cordilheira á de aqui organisada para esse fim.
vando a tudo, urna arvore pr:jada de' volta da ilha, íormando opulen.ta mal· -:--

lant€joulas, bonecas, cavallinhos de páo, �ura ao espelho ?rateado da Babiton- Ach3-se ne"ta cidade o dr. Carlos
anjos de azas douradas, esphéras relu- ga. Lar",on, engenheiro residente da Leo-
zentes . ...' poldina.

Mas qüe arvore' é essa? Será por
Arnaldo S. 1'hiago -:-

;\caso uma arvore tradicional da nossa· !S!!2tE!: A"Emulsão de Scott" tem. provado
terra?' Não. E' um pinheito, um esqua-.

_E.__�. . _._-- - I ha mais de meio seculo !'er O' melhor re-
lido pinheiril1ho' trazido de vespera, das, NOTIClAR!O, i l!Ded�o das creanças esclofulosas e l.ym-
altas �erranias onde nasceu. '. \.. phattcas. "Attesto que durarte a . unha .Affonso Ernesto Belmon1e,' ta.,
Germinou e�n sólo brasileiro, mas é "_,-_Q§2ii L .. _2 __ ..Yª�"\llJlM'!iJ1P4mª&!&La.....""", clinica tenho com frequencia receitado bellião publico vitalicio da VHla

preciso dar-lhe uns tons de arvore ex0- Igreja Matriz a "Emulsão de Scott" com r€sultados sa- de Nova C� uz, do Estado do
tica, dessas que os gelos da Europa

i tisfactodos especialmente em creanças

septt nirional estiolam e anniquilam: e Os trabalhos no' retelho e no concer- escrofulosas, e lyrnphaticas. Rio Grande do. Norte, etç.
então cobro-se o pobresinho de f1àcos to do forro da Matriz continuam bem »Dr. João Cavalcanti de Albuquerque. Declaro qne estava sófftendo
de algodão em rama. para que pareça animados. Contribuiram para as ditas", "E. dt:! S. Paulo." de uma ulcera sypl)ilitica na gar....
coberto de neve... obras os seguintes srs.: Alexandre AI- -:- ganta que me impossibilitava do
·E os nossos filhos, estes futuros ci- ves da Silva, 20$000; Arthur Batalha D,� S_ Paulo acha·se entre nós o sr.

uso de qualquer medicaménto',dadãos do Brasil, contemplam Q mons· e Martiniano dos Samtos, cada um com Annes Gualberto, estudante de enge-
trengo com um sorriso inexpressivo, 15$000j· Hecksles, Joaquim Silveira, Jo- nharia. do Mackenzie College. consultando a um facultativoces·
não comprehendendo o qu.e aqaillo se- sé Nobrega, MattaRa e Block, Fred(ui- -:- té aconsell)ou-me O uso do EH·
ja, ao passo que eSQutam indifferentes co Herhardt, Raulino Oliveira, Sergio DQ encontro realisado domingo ulti-· xir de NogueirB do pijarmaceuti-
a historia daquella imitação futil: -, Vieira, Jorge Zattar Ass8ff, Jorge Elias mo entre ôs valorosos teams «Vae ou CO sr. João da Silva Siveira.
«E' uma arvore que b bom Velhinho Zattar, Domimgos Correa, Fraacisco P. Racha� versus «Operaria), re:-ulto\1 a 1\
vos trouxe de muito longe, assim como Pereira, Jóio BeJterra, ,Antonio Torqua- vic.toria deste ultimo" pelo sCOI"e de 2 • pen.as com o uso de 1 vidro
de muito longe, de plagas remotas, 'vos to de Castre, Franeisco P. dos Reis, a nihil.

. fiqueI completamente curado, não
trouxe tambem estas bonecas írancezas, Augusto Mor�ira, Carlos· Büchele, Pedro -:- tendo apparecido consequencia
estes ursO's germanicos e este,g coura .. Oliveira, 9· Maaebaek, Jayme Oliveira, "!\·JrOV1'mento do �or�o do mesmo incommodo •

. çados inglezes ... » Chapot de Camargo, Francisco Emyg- .LV. .. w

Nem só taes brinquedos devemos im· dio, AntQnio P. Olive.ira, Ronorio de Villa de Nova 'Cruz, 17 de }\gos-
portar: tambem a arvore do Natal ceIe .. Miranda' e Alberto O. SamYI 10$000 ENtRADAS to de 1913.
lebrada em terras brasileiras I cada UfIJ. Dia 28:

\

Suprema ironia da nossa indifferen· --:- Do Rio de Janeiro e escalas, o vapor
ça! Nós, que temos a flóra mais opu- No proximo sabl:tado, dia 6,' começa- naco «Anna», de 247 tonelada�, carga, va-
lenta do mundo! Nós, que possuimos rá o triduo em honra de N. S da Coa- rios generos, consignado a Hoepcke, Ir-
desde o máis vigoroso jequitibá até ceiçã.. mão & Cia.

A festa no dia 8 será celebrada co­

mo nos annos anteriores: ás 10 horas
missa solernne e ás 5 horas da tarde
procissão, terço e benção do Santissi-

Arvore do Natal PARA

Tosses
Bronchites, Catarrho e

demais Affecçõea
Pulmonares

Emulsão de Scott
WAIIfNMU!1i'WIí'GP?' -s-P*ilii+

de puro oleo de ngado de
bacalháo da Noruega, é o

medicamento scientifico
que não só allivia a irrita­
ção como tambem nutre
e fortalece o organismo; o
que é preciso para dominar
a molestia por completo.
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De Montevidéo e escalas, o vapor naco
«Sido», de 554 toneladas, carga, varios
genero�, consignado ao Lloyd Brazileiro,
De Florianópolis e scalas..o vapor naco

"Richad Pal:ll", de 37 toneladas, carga,
varios géneros, consignado a Vinhas '&
Olivet,

Dia 30:
De Buenos Aires e escalas, o vapor

chileno "Inc!i", de 268 toneladas, carga�
lastro, consignado a Leónidas Branco.
Do Pará e escalas, o vapor nac, "Minas

Geraes", de 1.643 toneladas, carga, va­

rias géneros, consignado ao Lloyd Bra­
z ileiro,

Dia 2:
De Florianoriolis e escala, c vapor naco

lO Anna" d.e 247 toneladas, carga, varias.
grnero", r.()n,�ignéldo a Hoepcke, Irmão
& C'· I

...w.

1
De .Macáu e e�Ca(DS, o vapor na�. .Ita­

! pura", ele 926 toneladas, carga, varios ge­
neros, con -ignado a José A. de Olivei­
ra .

D» Rio de Janeiro e escalas, o vapor
nxc. "Tnb-ltinga" df� 677 toneladas, car­
ga, varios gt'll�:!ro��, consignado ao Lloyd

. Brazilei ro.
.

SABIDAS
Dia 21:

Para Rio de Janeiro, com vanos ge­
I neros, o vapor naco "Laguna".

Para Rio de Janeiro, com madeira, o

rebocador naco "Gaivota".
Para Rio de Janeiro, com madeira, os

pontões nae, "S. Francisco II e iiRosal fi •

Dia 28.
Para Floríanoplis, com varios generos,

o vapor naco "Anna".
Dia 29: .

Para Rio de Janeiro, com varies gene­
ros, vapor naco _Sido·.
Dia 2:
Para Buenos' Aires, com herva-matte, o

vapor naco IIMinas Geraes",
.

Para Florianópolis, com varias géneros,
o vapor naco "Richard Palll·.
Para Porto Alegre, com vaias generos,

o vapor naco "Itapura".

Secção Livre

s. D. União Familiar
De ordem da Directoria convido 08

sra. sacias a reunirem-se na séde soci­
al, Domingo, ·7 do corrente, ás 10 ho­
ras da manhã, afim de se proceder a

eleição da nova Directoria, que tem de
gerir os destinos da mesma so@iedade
durante o anno social de 19.20.
S. Francisco, 3fjde Novembro de 1919.

.

O 10 secretario
Manoel Vlctorino da Silva

Rffonso Ernesto Belmonte..

Vende-se em todo o Brasil e Re:,.,.
publicas Sul1\mericanas�
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fFàÇa como eu: to­

me o remedio ideal
tpara todas as doen­
çaB_,do utero, tome

1;. Saude daMulher

- Rio

Ao Commercio
Boaventura da Costa Vinhas e AgoBti.
nhe Olivet communicam que tendo ven­

cido o prazo da sociedade eommereíal
que girava n'esta praça sob a razão 80 ..

eíal de
VIDhas &; OUvet,

,
. !

.
� t

i
, .

j'
...

..

j
•

._._-----

Folhinhas
para"

ficou dissolvida a mesma, ficando o Acti ..
vo e Passivo a cargo do socío

Ago8tlnho OUvet,
retirando-se o socio Boaventura da Cos­
ta Vinhas, pago e satisfeito de capital e
lucros.
São Francisco, 28 de

'

Novembro de
1919.

Boaventura da Costa Vtnhas
. AgostInho Olzvet

. .

Leiam o

.�ine�a. _P:ogre�� j\lbum do í'araná
HOJE

..

Quinta-feira IIOJE
_u � � __

,ENIGMA DA MASCARA
o maior euccesso contemporanso II !

.I 16 Sé1.'ies
Teriv�l lucta entre o sympathíeo

Mascara Risonha
.• O � protector dos �r,aCOSt e ,:" ;j." '.

.

.,

Garra de Ferro
O destemido chefe de' uma quadrilha

de malfeitores
;;

,
Este Cinema tem o prazer de apre­

sentar o- 10 episódio deste sensacional
.

fílm, sob o titulo:

•

Drama policial, no genero dos «Mys ..

tel:ioB de New-York», da afamada fa­
brica «Pathe Frêres», está destinado a

alcançar o mais franco 8UCC8810.

Será também focalisado· o ao epíso­
dia, com o titulo seguinte:

Pae e �ilha,

Pharn1acia Minerva
Este' estabeleoimento acaba de receber

um grande Bortiment0 de
(

- preparado. pharmaceutieos.-

,.. ,

nesta typographia

)\ gerencia deste periodico
está procedendo á cobrança das
assíqnaturas relativas ao 20 se­

mestre, a terminar a 31 de De ...

zembro do corrente anno,

Solicitamos aos srs. assignantes da
"Razão", residentes em S. Bento, Blu­
menau, Tres Barras, Porto União, Ti·
jUC3f-, Lages, Tubarão, Ponta Grossa,
Curityba, Santos, Jabú, Pelotas e Rio
de Janeiro. o obsequio de nos remette ..

rem pelo Correio ·a importancia de suas

. assignaturas relativas ao corrente anno.

Edição espeCial catharinense
a sahír proximamente.

��':""':',!""""" &:J:� I
ELIXIR DE NOGUtJRA

Cura;
Latelarnento das ar­

teri�s do pescoço.
lnílammações do ute­

ro.

Cosrírnento. dos .ouví­
dos.'

Rheumatismo em ge­
ral.
Manchas da pel­

le.

::;:��',,: Affecções do
:,,:��� figndo.•

II,)
"

Dores no pei­
to .

, Tumores nos

ossos.

Cancros ve-

':,i'

rrnng-uc.

J

e ·ficará-. curada' de
,

d ,I
:! \ seus incommo os."

í

..�f_.', ;, j
!
;

�--------------------,I
I

•!!I!!!!���!!!!rt!!!!!!!I!I!!!!I! !!I!!!!!!!!!�'=�!!'�I!!!!!L__ I, -_o118_ lU 2&2

I ��A ••=io��

nereos.

Gnnorrhéas.
Cnrbunculos.
Fi'ttll,,� ,

Espinhas.
Rachítísrno.
'Flores bran-

cas.

Ulceras.
Tumores.
SlIrnll!l.
Ctystll�.
�i'leropIHita!l.
Darthrus.
Rúub::t5.
Boubons,
'c, flnalrnente.
I Odfl S as m(l�

:er.tlas pro �

venlent,�s do

wno& DEPURAIlYlJ DO �AnüUf

Bootb S teamship Co. Ld. LiYerpool.
Nova Linha de Vapores de Hambur­

go e Antuerpia aos portos do Brasil­
Pernambuco a .Rio Grande do Sul, tra­
zendo carga e recebendo carga na tor..
na viagem para Antuérpia, Rotterdam
e Hamburgo.

.

O vapor «Dominie» sabido de.Hara­
burgo e Antuerpia aos 19 e 22 de No­
vembro respectivamente estará aqui mIm
aos 20 de Dezembro.
O vapor «Benedict» sahirá seis se ..

manas, depois.
Informações com o Agente

R., ot N. Addlsoil
São Francíseo do Sul.

v ;:'-Ri��irG ��'e;alhG
(advogado)

Aceita causas no cível
e commercial

Rua General Osorio n. 7
..........................................
........................................

(ADVOGADO)

I Rceita causas no cível, com ..

I
mercial e trata de inventarios

ib.._R:_�ner�l; .�B:�O. n: .�
, ,-,-

Dr. Julio Bsnauxf
.

I
I
1\cceita causas nesta Comarca

ADVOGADO
JOINVILLE

PRECISA.·SE '

de um

typogra.pho
e doí•.

a.prendizes
Bas officinas desta typographia.

I 'Postaes de vistas
Desta Cidade

/ nesta Typograpl}ia

Bromil
,

, ',' 'j
'r

I
�

•

•

�\", ••y.... '� :, • .; II'!

tossecura
'f'P""Sn ma.

Laborat<.rio - Daudt & Oliveira
"

l:l,:!1I!l!1W1lBm\'�«'l:��.':�m:'frilffl1.w1.��'.'$�

----------------------------

Edital D. 11
De ordem do Snr. Inspector faço pu­

blico, para conhecimento dos interessa­
dos. que. de accordo coa o telegrara­
ma-=circular do Exmo, Saro Ministro da
Fazenda, expedido a esta Alfandega em

10 do corrente mes, a Junta Admínis­
trativa da Caixa de Amortisação resol­
vev., em sessão de 6 do corrente, tor ..
nar eftectiva, a partir de primeiro de
Janeiro de 1920, a pratica des descon ..

tos marcados no artigo 13 da lei n.

3.313, de 16 de Outubro de 1886, a

que se refere o artigo 205 do regula ..

menta dessa caixa, para as seguintes
notas, cujo recolhisaento, sem desconto,
terminará a 31 de Dezembro p. futuro,
de accerdo com o telegramma de 10
do torrente mez, expedido a esta Re ..

partição pelo Snr, Presidente da referi­
da Caixa de Amortisação e constantes
do edital n. 8, de 6 de Junho também
do corrente aano, desta Alfal.dega, a
saber:

.

Notas de 10$000, estampas 8, 9, 10
e l3j de 20$000, fabricadas na Ingla­
[t rra, estampas 10 e 11; de 50$000, fa­
l brieadas na Inglaterra, estampas 9 elO;

�
.

e 100$000, fabricadas na Inglaterra,
.! ..starnpa 10j de 200$000, fabricadas na

t Inglaterra, estampas 10 e 11; de .••.

1500$000, fabricadas na Inglaterra, es-

! tampa 8. .

. Para as demais notas, de que trata o

f: mesmo edital, abaixo enumeradas, fica.
f prorogado o praso para o recolhíraen ..

i: to, sem desconto, até 30 da [uaho de
t de 1920, a saber:

\

'i Notas de 10$000,' estampas 11 e 12;
.de 20$000, estampa 12; de 50$000, 8S­

I' tampas 11 e 12; de 100$000, estampas
II e 12; de 200$000, estampa 12: di
500$000, estampa 9 .

, A indicação-fabricadas na Inglatsr­
,ra-se refere ás notas que não têm i.­
pressa a indicação' numerica da rlsplc"
tiva estampa.
Gabinete da Inspectoria da Alfand ...

. ga de São Francisco, 11 d. Oatubro
do 1919.

o Secretario
Arnaldo Claro de S. Thiago

.

-.-

Mesa de Rendas Estaduae.
De ordem do Sr. administrador int$"

rfno desta :Mesa de Rendas faço pub1i�
'co, para conhecimento dos interessados,
q\lO o Congresso Representativo decr ...
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Numero da sorte grande da Lo­
teria Federal 73512,- N°. con ..

templado 23512
Foram contemplados os seguintes titulos:

23311 á 23435 com 20.000 2:500.000
23436 á 23485 .. 50.000 2:500.000
23486 á 23510 ,,100.000 '2:50c .000
23511 com l:o?o.ooo �*:$;**D*,*)�':*�)�!:$;**)f(?t(?li(*�Dg�*�
����;�!�miOMaiOr 1�:������� � 6f7A· n'�E HOTE' rr�"-f,l:
�1�1� � ����� ,ÇO:l 15�:���. ���,��:��� *

n u L..

I co�o�o:x�e,l����Si_ � :
� Proprietários �

23589 á 23713 " 20.000 2:500.000 � cão das Ex.mall• Fa-
Total 403 titulas com ----- -* .: Mattana & Block � u.ilias e srs. viajantes ,>

nremios no valor de Rs. 32:000.000 � I
�

.

*- Caixa Postal n. 4, - Telephone n. \ 46 Dispõe de pessoal �

��������������������������-
�

, habil paro o s��ço.

I�.7fé2 Endereço telegarphico : MAR

I I* .

BANHOS "

� Rua Raphael Pardinho
�

quentes e frios ,)i

� São Francisco do Sul . .

- Carro na Estação ��
�L Estado de Santa Cati)arina '�_��_, ;
�f$\*!l�**,�***'n( '�<*)�tl\**��*!$�ftreiÚ�)i�*��'Ifê IH)i�@ Ispteil)I .

3te
torrefa,cção

DE

ai M

A' venda na casa de
I

Koepeke, Jrmão '& .eia.

4

tau fê o Exmo, Sr. Dr. Governador do
Estado sanccionou a lei seguinte :

LEI n. 1251, de 1° de Setembro de
1919.

Relevando das multas os

contribuintes em atrazc que sa­

tisfizerem o pagamnto de suas

dividas até 31 de Dezembro
deste anno,

O Engenheiro Civil Hercilio Pedro
da Luz, Vice-Governador, no exercício
do cargo de Governador do Estado de
Santa Catharina.
Faço saber a todos os habitantes des­

te Estado que o Congresso Representa­
tivo decretou e eu sancciono a seguiu­

, te Lei:
Art. 1. Ficam relevados das multas

os contribuintes em atrazo, que satisfi­
zerem o pagamento de SUrtS dividas até
31 de Dezembro do corrente anno.

§ unico. As dividas ajuizadas serão
recolhidas mediante guia dos escrivães'
dos feitos da Fazenda, depois de pagas
?" certas vencidas até o dia de entrar

(,,) v�gor a presente lei.
Art. 2. Revogam-se as disposições

e.ll contrario.
O Secretario da Fazenda e Obras Pu­

blicas assim a faça executar.
Palácio do Governo em Florianopolis,

1 de Setembro de 1919.
Herczlzo Pedro da Luz

Adolpho Konder
Mesa de Rendas Estaduaes de São

Francisco, 15 de Setembro de 1919.
O escr. int, Alvaro S. Thiago.

-:-

De ordem de Sr. 10 Substituto, em

exercício, do Sr. Dr.' Superintendente
Municipal, faço públicos os seguintes
artigos da Lei n. 67. de 18 de Novem­
bro de 1904:

(
.

Art. 21. As calçadas ou passeios dos

prédios que forem edificados em ruas

que tiverem menos de 7· m. de largura,
terão um metro no minimo de largura.
Art. 22. As calçadas ou passeios dos

prédios que forem edificados n3S ruas

que tiverem mais de 7 m. até 14 m. de

largura, terão um metro e sessenta e

cinco ceatimetros de largura. ,

1\ R1\Z1\O
. ,

----- _#
I •

7 - actos - 7

Lapis ...tinta, pennas Mallat 10, ], etc, grampos
para papel .Bendover", papel almasso,

enveloppes, .blocks "Wilson", lapiseiras, brocbu ....

ras, livros de nota, índices, protocollos,
IJIVROS DE ACTA.S, de,Sq, 100 e 200 fls

a,pel P raJ C 'i"ta.S
Boa Vi�em ! Flor ele ADlor'
Armada t Combate ,

Diplomata y Bohemio ic/iniciaes t tarjado �
lapis de pedra, louzas arnerícanas, lapís de cores,

canetas, tinta para escrever, etc.

Despachos de exportação, notas promissorias,
letras de cambio, guias para imposto de

consumo, notas de credito, blocks
de notas ('/4 de [l.) etc.

Companhia de Seguros e Sorteios

· Resultado d�s Sorteios

-----------�---------_ ..

Realisado em 20 de Novembro de 1919

Result.ado do 9- Sorteio da SÉRIE PREVISORA

j

Café e Bilh.ar

da ca,fé

-��--

�.cobo (.(0 � ,llvei�a • *�..io
N'esta casa de diversões montada a capricho, encontra ..

e sempre finas bebidas, taes como licores da reputada marca
r

,
Antarctlea, finissimos vinhos de diferentes qualidades, creme de

I

.'

ovos, cerveja, verrnoutb, cbops da Brabma e qazoza,

Rua Babitonga n 8
.

Telephone n, 3

An tonio Michelonlpostaes de' phantasias
� Encarrega-se de construccões, .

( r�formas e reparações de pre- P®Jl!!�� �nm<mss@'!) 1 a qualidade
díos,

,

Fornece terreno para edifica- �apel de cores

ções, em diver.sos e aprasiveis "a11el de fGlha6empontos desta cidade. �, �, b

Os trabalhos são, feitos por Papel carbono'
preços razoaveis e condições
vantajosas. rapei plUfl IDJUlllom ",

Os contractos são executados
com a maximo rapidez. recommenda esta typographia

o
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